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Amaior dificul-
dade enfren-
tada pelos 

não iniciados, que 
buscam uni correto 
entendimento da 
realidade econôm 1 - 
ca, é a diferença. de 
posições assumidas 
pelos economistas 
que debatem a quali-
dade da política go-
vernamental. "Des-
valorizem o câmbio 
já", pedem alguns, na 
mesma edição do 
jornal em que outro 
PhD defende a nia-
:intenção da taxa 
atual. Colunas e 
mais colunas são usadas ora pe-
los que provam estar o país em 
recessão, ora pelos que dão risa-
das desta acusação. 

Sobre o nível de taxas de juro, 
então, nem falar: há tanto os que 
consideram os juros atuais im-
becilmente elevados como aque-
les que os praticam, por dolosa-
mente inevitáveis. Como justifi-
car tanta divergência? 

Em primeiro lugar, há que se-
parar o joio do trigo. Economia 
não se toca de ouvido, não se 
aprende com a vida e muito me-
nos em ciírsinhos noturnos de 
duvidosa reputação. E uma ciên-
cia difícil, com toques de arte, 
restrita aos que se dispõem ao 
papel de ratos de biblioteca, 
aprendendo a dominar o instru-
mental com muito afinco acadê-
mico e, depois, lecionando por 
parte de suas vidas, benefician- 

do-se do papel de co- .  
baia-inquiridor do 
aluno, indispensável 
para formar um bom 
professor. Mas mes-
mo descartando a 
opinião dos curiosos, 
é justamente entre 
doutores em Econo-
mia que o pau come 
solto. Por que'? 

Aqui surge um pa-
rteiro ponto que de-
ve ser enfatizado: en-
tre economistas bem 
treinados, as diver-
gências jamais tran-
sitam pelos funda-
mentos da teoria 
econômica. A venda

de é que se reunirmos um grupo 
de economistas razoavelmente 
preparados, haverá concordân-
cia integral quanto aos princi-
pais teoremas que explicam a 
realidade. Ou seja, nossa âncora 
teórica é tão boa ou tão deficien-
te como a de outras•ciências. Já 
na quantificação das relações 
econômicas, a fragilidade do 
nosso instrumental cresce rapi-
damente, tornando o consenso 
quanto a números muito mais 
difícil de se alcançar do que 
quanto aos teoremas. 

Màs onde a porca reahnente 
torce o rabo é na hora de apoiar 
ou rejeitar a adoção de uma con-
clusão econômica lógica, razoa-
velmente quantificada: podemos 
divergir até a morte sobre a de-
sejabilidade da medida, pois vai 
surgir no debate o juízo de valor 
que cada um tem da feição mais  

apropriada que deve ter o mun-
do. 

Exemplificando: um doutor 
em economia de direita concor-
daria com um de esquerda que 
juros elevados provocam o com-
prometimento da saúde finan-
ceira do Estado e das empresas. 
levam ao desemprego mas são 
instrumento potente de comba-
te a inflação; o da direita, prova-
velmente, diria que os níveis 
atuais, não são tão altos assim, 
mormente se praticados só por 
Mais alguns meses; disto discor- ,  
daria, elegantemente, o econo-
mista de esquerda, alegando que 
já são bastante altos. Ambos sai-
riam "na porrada", contudo, 
quando o de direita defendesse 
mantê-los onde estão, para não 
expôr o Real a qualquer risco, 
enquanto o de esquerda exigiria 
a queda já, pois um só pai de fa-
mília que fique desempregado 
por' excesso de covardia do Ban-
co Central já seria uma trans-
gressão inadmissível, dada a 
vulnerabilidade econômica do 
nosso trabalhador mal remune 
rado. 

Em suma, partilhamos, uni-
dos, da mesma sólida teoria:eco-
nômica; sofremos da deficiência 
cio nosso instrumental para a. 
quantificação dos efeitos resul-
tantes da adoção de políticas 
económicas alternativas e dis-
cordamos, profundamente, 
quando debatemos nossas valo-
rações subjetivas quanto à reali-
dade econômica que gosta•ía-
mos de ver implantada. Princi-
palmente, entre a busca obsessi- 

va por eficiência — defendida 
pelos neoliberais, por exemplo 
— e o compromisso com uma. 
distribuição de renda ma i s 
equânime — critério central de 
referência, para avaliaçõesi:de  
inspiração socialista. 

Além disto, fala semprel . .b-e'rõ 
alto o cargo que se ocupa. Queny 
está no governo tem o dever de 
apresentar a posição oficial e 
defendê-la, se não quiser pedir 
demissão ou brindar a socieda-
de com o espetáculo deprimente 
do atual 'Co nfiiOn'tW ëkplfcito S e - 
plan — Fazenda; os economistas 
das instituições de classe acos-
tumam-se a vestir os óculos das 
suas instituições para visualizar 
a economia. Economistas-depu-
tados gozam de imunidades par-
lamentares para se ,contradize-
rem, desde que seja no interesse 
maior da conquista do poder. 

Por último, um pouco de hu-
mildade: a realidade económica 
é tão rica que começamos sem-
pre na situação dos três cegos 
tentando identificar o elefante, 
às apalpadelas, descrevendo-o, 
alternativamente, como Cobra, 
palmeira ou corda, dependendo 
de ter-se agarrado a tromlyi, -a 
pata ou o rabo: ele- é, a ..tiMsó 
tempo, tudo isso e nada disso. 
Daí a importância de um dek):ate 
competente, onde cada um apor-
te sua pequena contribuiçãopa 
ra esclarecer o País quanto à.,..stia 
complexa realidade ,  económica. 
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